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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem” é uma obra 
que retrata as discussões cientificas diante das experiências diárias da enfermagem, 
dividido em capítulos que nortearam a aplicabilidade da ciência do cuidado.

O objetivo da proposta foi apresentar a coleção com assuntos atualizados 
de caráter informativo e gerador de reflexões visando o crescimento profissional. 
O contexto fundamenta as discussões, desde os cuidados de enfermagem, dentro 
da assistência hospitalar e da Atenção Primária Básica de Saúde (UBS), passando 
pela educação em saúde e por fim, e não menos importante, na enfermagem 
contemporânea, atualizando a proposta da oferta de ações e cuidados de 
enfermagem. 

Os trabalhos estão divididos em três volumes a fim de subsidiar as 
informações, contextualizando junto à praticidade do cuidado. A apresentação 
dos conteúdos demonstra a evolução do conhecimento em consonância com a 
praticidade da oferta do cuidado.

A enfermagem contemporânea configura na preocupação com a saúde e na 
qualidade de vida profissional, assim como na oferta e na expansão dos cursos, 
com metodologias inovadoras de ensino e suas repercussões. O tema Educação em 
Saúde retrata ações em saúde que possibilitam a melhora individual e profissional 
que repercutiram na conduta profissional. O tema Cuidado em Enfermagem 
deslancha experiências contextualizadas que fortaleceram a dinâmica da assistência 
de enfermagem, tanto a nível Hospitalar quanto em nível de Atenção Básica.

Assim sendo, a obra Tecnologia e Inovação para o Cuidar em Enfermagem, 
traz fundamentalmente os resultados diante das oportunidades e das experiências 
vivenciadas pelos autores, embasados cientificamente. A conhecer a dedicação e 
fundamentação da Editora Atena por um material de qualidade é que destaco a 
confiabilidade na contribuição do conhecimento.

Silene Ribeiro Miranda Barbosa
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RESUMO: Os serviços de saúde representam 
um cenário complexo que visa maior eficiência 
e efetividade relacionadas aos serviços de 
saúde prestados. Neste contexto, uma avaliação 
sistemática dos serviços de saúde é necessária 
para que uma assistência de qualidade seja 
prestada ao paciente. O desempenho de um 
serviço de saúde pode ser avaliado por meio 
de indicadores baseado nos serviços que 
são realizados, identificando os fatores que 
podem interferir no processo de trabalho dos 
profissionais da saúde. Assim, o objetivo desta 
investigação foi descrever indicadores gerenciais 
e assistenciais aplicáveis em um Serviço de 
Radiologia e Medicina Nuclear de um hospital 
universitário do sul do Brasil. Trata-se de um 
relato de experiência resultante da construção 
de indicadores por sete enfermeiras de um 
Serviço de Radiologia e Medicina Nuclear de 
um hospital universitário do sul do Brasil. Os 
indicadores gerenciais apresentados são: taxa de 
realização de procedimento, taxa de suspensão 
de procedimento, taxa de rotatividade, taxa de 
absenteísmo e taxa de horas extras. Entre os 
indicadores assistenciais destacam-se: taxa 
de extravasamento ou reação adversa ao meio 
de contraste na tomografia computadorizada e 
ressonância magnética, taxa de resolutividade 
em eventos adversos, taxa de transportes em 
maca e cadeira e taxa de assertivas de punção 
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venosa periférica guiada por ultrassonografia. A construção e avaliação desses 
indicadores permite quantificar o desempenho da unidade, identificar quais estratégias 
são necessárias para melhorar a eficiência e efetividade dos serviços de saúde além 
de confirmar se as atividades propostas pelo serviço estão sendo executadas com um 
padrão de excelência.  
PALAVRAS-CHAVE: Indicadores de Serviços de Saúde; Radiologia; Medicina 
Nuclear; Enfermagem. 

ASSISTANCE AND MANAGEMENT INDICATORS APPLICABLE IN A 
NUCLEAR MEDICINE AND RADIOLOGY SERVICE

ABSTRACT: The health services have a complex scenario that aims greater efficiency 
and effectiveness related to the provision of health care. In this context, a systemic 
evaluation of the health care services is necessary to provide a quality assistance to the 
patient. The performance of health services can be evaluated using indicators based 
on the services provided, identifying the factors that can interfere in the work process of 
healthcare professionals. Thus, the aim of this investigation was to describe assistance 
and management indicators applicable in a Nuclear Medicine and Radiology Service 
in a south Brazil hospital. This study is a experience report about the construction of 
assistance and management indicators performed by seven nurses that work in a 
Nuclear Medicine and Radiology Service in a south Brazil hospital. The management 
indicators presented are: rate of procedures performed, rate of procedures suspended, 
turnover rate, absenteeism rate and extra hours rate. Among the assistance indicators 
the following stand out: rates of extravasation and adverse event related to contrast 
media in image exames as computed tomography and magnetic resonance, rate of 
resoluteness in adverse events, rate of chair or stretcher transportation of patients, 
rate of ultrasound-guided peripheral venipuncture assertions. The construction and 
evaluation of these indicators allows to quantify the service performance, to identify 
what strategies are necessary to improve health service efficiency and effectiveness 
as well as to confirm if the proposal activities by the service are been executed with a 
standard of excellence.
KEYWORDS: Indicators of Health Services; Radiology; Nuclear Medicine; Nursing.

1 | 	INTRODUÇÃO
Os serviços de radiologia e Medicina Nuclear desempenham um papel 

fundamental tanto no diagnóstico quanto no tratamento de pacientes de diferentes 
especialidades. A equipe de enfermagem que atua nestes serviços atende 
pacientes bastante diversificados em relação à faixa etária e nível de complexidade. 
Por conta disso, os profissionais de enfermagem necessitam um conhecimento 
amplo e especializado para prover o melhor cuidado aos pacientes sob diferentes 
perspectivas de exames, ou até mesmo abordagens terapêuticas. Entre as tarefas 
desempenhadas pela equipe de enfermagem destacam-se o preparo do paciente e o 
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auxílio na realização de raios X simples e contrastados, tomografia computadorizada 
(TC), ressonância magnética (RM), ecografia, mamografia, assim como intervenções 
guiadas por exames de imagem, cintilografias, Tomografia Computadorizada por 
Emissão de Pósitrons (PET CT), entre outros exames.

Atualmente, os serviços de saúde possuem um cenário complexo que visa 
os melhores resultados a partir de processos seguros do cuidado. Desta forma, a 
enfermagem se destaca pela necessidade de aprimorar seus processos de trabalho 
a fim de garantir cuidados com qualidade e segurança (MELO; RACHED, 2018). 
O aprimoramento da qualidade assistencial requer avaliações sistemáticas dos 
cuidados prestados, visando à identificação dos fatores que interferem no processo 
de trabalho dos profissionais envolvidos na assistência (ROSSANEIS et al., 2015).

O desempenho de um serviço de saúde, segundo Donabedian (1999), 
está relacionado a três dimensões: estrutura, processos e resultados. A estrutura 
refere-se aos recursos físicos, humanos, materiais, equipamentos e financeiros 
necessários para a assistência à saúde; o processo refere-se às atividades 
envolvendo profissionais de saúde e usuários; e o resultado corresponde ao produto 
final da assistência prestada. Esta tríade reflete o desempenho de um serviço de 
saúde específico e pode ser representada por meio de indicadores (WYSOCKI et 
al., 2017). 

Avaliar a assistência de enfermagem através da utilização de indicadores 
permite o monitoramento dos resultados da assistência prestada ao usuário 
e proporciona a identificação de necessidades de intervenções para melhor 
desempenho, produtividade e qualidade dos serviços (HORNBY; FORTE, 2003; 
ROSSANEIS et al., 2015). Nesse sentido, o uso de indicadores é importante 
para o gerenciamento dos serviços de saúde, sendo utilizados para mensuração 
do desempenho de funções, sistemas ou processos, ou seja, um valor estatístico 
que indica o alcance de metas ao longo do tempo (JOINT COMMISSION 
INTERNATIONAL, 2014). Os indicadores são construídos predominantemente por 
uma variável numérica, podendo ser um número absoluto ou a relação entre dois 
eventos, estabelecida entre numerador e denominador (HORNBY; FORTE, 2003; 
MELLEIRO et al., 2015).

Segundo a Organização Panamericana de Saúde (2020), um indicador deve 
ter os seguintes atributos: mensurabilidade e viabilidade, validade, oportunidade, 
reprodutibilidade, sustentabilidade, pertinência, relevância e compreensibilidade. 
Além disso, para serem válidos, os indicadores devem ser aplicáveis no contexto 
clínico em que se inserem (MELLEIRO et al., 2015).

Frente ao exposto, considera-se necessário o desenvolvimento e análise de 
indicadores que possam refletir não só os processos de trabalho que impactam no 
cuidado ao paciente, como também no âmbito gerencial. A mensuração e análise 
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de indicadores gerenciais e assistenciais fornecem informações dos processos que 
necessitam ser ajustados, incrementados ou até modificados, visando alcançar a 
segurança e a qualidade da assistência (OLIVEIRA et al., 2017).

Nessa perspectiva, os Serviços de Radiologia e Medicina Nuclear podem 
ser caracterizados como amplos, dinâmicos e complexos no que tange ao processo 
de cuidado da enfermagem e gerenciamento do serviço, pois atendem uma grande 
demanda de pacientes ambulatoriais e internados de diferentes especialidades e 
complexidades, que realizam procedimentos e exames variados.  Desta forma, é 
relevante conhecer indicadores de qualidade gerenciais e assistenciais que poderão 
subsidiar melhorias contínuas no serviço, buscando a segurança do paciente e 
qualidade da assistência de enfermagem. Assim, o objetivo desta investigação é 
descrever alguns indicadores gerenciais e assistenciais aplicáveis em um Serviço 
de Radiologia e Medicina Nuclear de um hospital universitário do sul do Brasil.

2 | 	MÉTODO
Trata-se de um relato de experiência resultante da construção de indicadores 

por sete enfermeiras de um Serviço de Radiologia e Medicina Nuclear de um 
hospital universitário do sul do Brasil. Este estudo faz parte de um projeto intitulado: 
Construção e análise de indicadores gerenciais e assistenciais de um Serviço 
de Radiologia e Medicina Nuclear, aprovado pelo comitê de ética institucional 
sob o número 20190310 e cadastrado na plataforma Brasil sob o número CAEE 
13381819.4.0000.5327.

3 | 	CARACTERIZAÇÃO DO SERVIÇO DE RADIOLOGIA E MEDICINA 
NUCLEAR

O Serviço de Radiologia atende pacientes de ambulatório de segunda a sexta-
feira das 7:30h às 17:30h e pacientes procedentes da emergência e internados, 
todos os dias, durante 24h. O Serviço de Medicina Nuclear atende pacientes 
procedentes da emergência, internados e ambulatoriais de segunda a sexta-feira 
das 7:30h às 17h. A equipe de enfermagem destes setores pertence ao Serviço de 
Enfermagem Cardiovascular, Nefrologia e Imagem (SENCI), sendo composta por 
sete enfermeiras e 58 técnicos de enfermagem.

As atividades desenvolvidas incluem: assistência antes, durante e após 
exames; procedimentos sob anestesia geral ou sedação; procedimentos invasivos; 
avaliação de risco para uso de meios de contrastes; avaliação de risco para realização 
de ressonância magnética, atendimento de intercorrências relacionadas à condição 
clínica do paciente ou evento adverso nos exames, como extravasamento ou 
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reação aos meios de contraste. Além disso, a enfermagem atua no gerenciamento 
de escalas de exames; participação na gestão estratégica do serviço; supervisão 
e capacitação da equipe de enfermagem; realização de pesquisas, produções 
científicas relacionadas à área e atividades de ensino.

A Figura 1 ilustra o quantitativo de exames realizados no Serviço de 
Radiologia e na Medicina Nuclear em 2018 e 2019. É possível observar o número 
expressivo de exames e a importância desse estudo com a definição de indicadores, 
tanto gerenciais como assistenciais.

Figura 1 - Quantitativo de exames realizados no Serviço de Radiologia e na Medicina 
Nuclear em 2018 e 2019.

Fonte: Dados do Serviço de Radiologia, 2020.

4 | 	INDICADORES GERENCIAIS
Os indicadores gerenciais aplicáveis em um Serviço de Radiologia e Medicina 

Nuclear são apresentados abaixo (destaca-se que eles baseiam-se no 3º caderno 
de Indicadores CQH (2009), pertencente ao Programa de Compromisso com a 
Qualidade Hospitalar): 

•	 Taxa de realização de procedimento

Objetivo: Mensurar os procedimentos realizados.
Definição: Relação percentual entre o número de procedimentos realizados 

e o número de procedimentos programados em determinado período.
Unidade: %.
Fórmula do Cálculo: 
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•	 Taxa de suspensão de procedimento

Objetivo: Mensurar os procedimentos suspensos.
Definição: Relação percentual entre o número de procedimentos suspensos 

e o número de procedimentos programados em determinado período.
Unidade: %.
Fórmula do Cálculo: 

•	 Taxa de rotatividade (turnover)

Objetivo: Mensurar entrada e saída de colaboradores. 
Definição: Os indicadores de rotatividade (ou turnover) se referem ao índice 

de entrada e saída de colaboradores. 
Unidade: %.

•	 Taxa de absenteísmo

Objetivo: Mensurar a ausência do profissional no trabalho.
Definição: Esse indicador é o percentual de faltas em relação ao total de 

horas em que o profissional deveria estar em exercício.  
Unidade: %.

•	 Taxa de horas extras

Objetivo: Mensurar as horas extras pagas e as horas acumuladas em banco 
de horas.

Definição: O indicador de horas extras é a razão entre a quantidade de horas 
extras e o total de horas trabalhadas. 

Unidade: %. 

As variáveis dos indicadores gerenciais são compostas pelo: número de 
exames com anestesia agendados, número de exames com anestesia realizados, 
número de exames com anestesia suspensos e motivos de suspensão, número 
de PET CT agendados, número de PET CT realizados, número de cintilografias 
miocárdicas agendadas; número de cintilografias miocárdicas realizadas, número 
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de PET CT suspensos e motivo, número de admissões, número de demissões, 
total de colaboradores no mês, horas trabalhadas, faltas e horas extras. Os dados 
necessários para realizar os cálculos dos indicadores podem ser coletados através 
de busca ativa na agenda de exames e preenchimento de planilhas. Os indicadores 
relacionados aos recursos humanos podem ser verificados no sistema de gestão de 
pessoas da instituição. 

5 | 	INDICADORES ASSISTENCIAIS
Os indicadores assistenciais aplicáveis em um Serviço de Radiologia e 

Medicina Nuclear são expostos a seguir:
•	 Taxa de extravasamento ou reação adversa (RA) ao meio de contraste na 

TC e RM

Objetivo: Mensurar a taxa de pacientes que tiveram extravasamento ou 
apresentaram RA após uso de meio de contraste intravenoso.

Definição: Relação percentual entre o número de pacientes que apresentaram 
extravasamento ou RA ao meio de contraste e o número total de pacientes que 
fizeram o exame com administração intravenosa (IV) de meio de contraste.

Unidade: %.
Fórmula do Cálculo: 

•	 Taxa de resolutividade em Eventos Adversos (EA)

Objetivo: Mensurar a taxa de pacientes que receberam alta do Serviço de 
Radiologia em estado melhorado ou resolvido após a ocorrência de EA com uso de 
meio de contraste.

Definição: Relação percentual entre o número de pacientes com EA resolvido 
ou melhorado na Radiologia (sem necessidade de encaminhamento à emergência 
ou UTI) e o número total de pacientes com EA.

Unidade: %.
Fórmula do Cálculo: 

•	 Taxa de transportes em maca e cadeira

Objetivo: Mensurar a taxa de transportes realizados em cadeira e maca.
Definição: Relação percentual entre o número de pacientes transportados em 

cadeira e maca e o número total de transportes realizados no serviço de radiologia.
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Unidade: %.
Fórmula do Cálculo: 

•	 Taxa de assertivas de punção venosa periférica guiada por ultrassonografia

Objetivo: Mensurar a taxa de assertivas de punção venosa periférica guiada 
por ultrassonografia (US). 

Definição: Relação percentual entre o número de pacientes com sucesso na 
punção venosa periférica guiada por US e o número total de pacientes puncionados 
pela mesma técnica. 

Unidade: %
Fórmula do Cálculo: 

Os indicadores assistenciais podem ser coletados através de busca ativa 
no prontuário dos pacientes, o qual contém informações sobre os atendimentos 
realizados e as intercorrências e a partir de registros em planilhas específicas do 
serviço. As variáveis necessárias para o cálculo dos indicadores assistenciais são: 
número total de exames realizados, número total de injeções de meio de contraste, 
número de pacientes que apresentaram extravasamento ou RA, número de 
pacientes que apresentaram EA, número de pacientes com melhora ou resolução 
do EA, número de pacientes com EA encaminhados para emergência ou Unidade 
de tratamento intensivo (UTI).

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os benefícios desta investigação estão relacionados à ampliação do 

conhecimento sobre indicadores no âmbito da gestão gerencial e assistencial em 
enfermagem, auxiliando os profissionais que atuam  nos Serviços de Radiologia 
e Medicina Nuclear a aprimorar a  qualidade do serviço de saúde prestado. Este 
trabalho pode servir de subsídio para a implementação na prática de indicadores. 
Sugere-se para cada indicador definir a meta a ser alcançada pelo serviço 
conforme realidade local. A aplicação na prática de indicadores permite quantificar 
o desempenho da unidade, estabelecendo parâmetros de melhoria e/ou confirmar 
se as atividades propostas pelo serviço estão sendo executadas com excelência. 
As informações geradas subsidiam os gerentes acerca da atual situação, a fim 
de estimular positivamente as habilidades e competências de trabalho da equipe, 
favorecendo a melhoria na qualidade da assistência que impacta também na 
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segurança do paciente.
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